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As diversas obras espalhadas por
vários pontos de Vitória estão cau­
sando incômodo e transtornos à po­
pulação. Apenas este ano, foram 29
reclamações de som alto na constru­
ção civil, a maioria em Jardim da Pe­
nha, Praia do Canto e Tabuazeiro.

Já no ano passado, Praia do Can­
to, Jardim Camburi, Jardim da Pe­
nha, Centro e Bento Ferreira fo­
ram os bairros da capital com
maiores números de queixas por
barullio de obras.

O administrador Gustavo Pas­
sos, 29 anos, reclama do barulho
na rua onde mora, no bairro Jar­
dim Camburi. Ele contou que uma
igreja que está sendo construída
na rua Ademar Luiz Nepomuceno
cortou pisos durante a obra à noi­
te, por volta das 23 horas.

"Não conseguíamos donnir por
causa do barullio, que estava mui­
to alto", contou.

De acordo com o coordenador
do Disque-Silêncio da Secretaria
Municipal de Meio Ambiente,
Alexsandro Amaral, a população
deve ficar atenta.

Em zona comercial, o limite de
som é de 65 decibéis de dia (das 7
às 20 horas) e 55 durante a noite
(20 às 7 horas). Já nas zonas resi­
denciais, o limite é de 55 decibéis
durante o dia e 50 à noite.

O morador que perceber baru­
lho acima do permitido deve ligar
para o telefone 156.

Ruídos de
obras tiram
osonode
moradores
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Moro em
frente a

uma área de lazer
que tem sempre
muito barulho.
Como os prédios
são altos, o som
se propaga e fica
pior ainda

ANTONIO CARLOS, 53, funcionário público

lC(lgIEllMlL:" reclamações

permitido. São eles: Jardim da Pe­
nha, Praia do Canto, Mata da
Praia, Santo Antônio, Santa Mar­
tha, Tabuazeiro e Maria Ortiz.

Jardim Camburi recebeu, em
2012, 378 reclamações por som alto:
114 de residências e condomínios,
72 de bares e restaurantes, 49 de
construção civil, entre outros. Onú­
mero de queixas no Disque-Silên­
cio da capital tem caído a cada ano.
Em2012,foram2.961. '~áchegamos
a ter 7mil", disse Alexsandro.

Para ele, a queda não reflete a
falta de denúncias por parte da po­
pulação, mas a instrução e a cons­
cientização de que som alto causa
problemas e pode gerar multa de
até R$ 4.773,92, de acordo com os
decibéis medidos.

AUGlJISTO R:IBI~O RUGlIiA. engenheiro do Disque-Silêncio, com aparelho que mede o nível de barulho

Me
incomodo

com sol alto,
principalmente
quando chego
em casa cansado
depois do
trabalho e quero
descansar

LEONARDO AMORIM, 26, consultor de RH

VILA VELHA
BAIRRO
Coqueiral de Itaparica
Itapoã
Praia da Costa
Praia de Itaparica

CARIACICA
BAIRRO
F1exal
Cruzeiro do Sul
Bela Aurora

Porto de Santana

xas em Jardim Camburi são de
som alto nas casas e condomínios.
''Há uma expansão imobiliária na
região, ou seja, tem aumentado o
número de moradores e de comér­
cios, como barzinhos;'

O engenheiro mecânico do Dis­
que-Silêncio de Vitória Julio Au­
gusto Ribeiro Rocha afirmou que
outros bairros chamam a atenção
pela quantidade de denúncias de
festas em casa com som acima do
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OS BAIRROS MAIS BARULHENTOS

obarulho
não me

incomoda,
porque moro
em uma área
tranquila e gosto
de agitação. Mas
tudo tem de
ter limite

MÁRIO PIRES, 24, agente marítimo
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FONTE: PREFEITURAS CITADAS.

VITÓRIA
BAIRRO : DENÚNCIAS

1° Jardim Camburi i 66
2° Jardim da Penha i 55
3° Praia do Canto . 32

4° Santo Antônio e Centro: 17

Observação: As prefeituras de Serra, Vila Velha e Cariacica não informaram a quantidade de
denúncias por bairros.

SERRA
BAIRRO

1° Jacaraípe
2° Feu Rosa

3° Novo Horizonte
4° Vila Nova de Colares

Marcella Scaramella
Débora Pedroza

obairro mais populoso
da capital ultrapassou
a Praia do Canto no
ranking do som alto.
Os dois sempre se
alternam na la posição

Bairro mais populoso de Vi­
tória' Jardim Camburi lide­
ra o número de reclamações

no Disque-Silêncio. Logo atrás es­
tão Jardim da Penha, Praia do
Canto, Santo Antônio e Centro.

No ano passado, o bairro cam­
peão de queixas foi Praia do Canto
e, em 2011, Jardim Camburi já ha­
via figurado na primeira posição.

O coordenador do Disque-Si­
lêncio da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente, Alexsandro Ama­
ral, ressaltou que os bairros nos
primeiros lugares do ranking são
os mesmos, mas a cada ano as po­
sições mudam.

"Na Praia do Canto, o cenário
mudou, porque todo mundo sabe
que há fiscalização. Em Jardim
Camburi, temos uma nova con­
centração de bares, mas não é um
grande problema", explicou.

Das 371 denúncias no município
este ano, 66 foram em Jardim
Camburi, com queixas de som al­
to, principalmente em carros, ba­
res, restaurantes e residências.

Segundo Alexsandro, o grande
número reclamações de veículos
de som este ano no bairro foram
por conta dos desfiles de bloco de
Carnaval, ocorridos em janeiro.

Mas, no geral, as principais quei-


